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RESUMO 

 

Não há como falar em Educação sem a devida atenção à temática do desenvolvimento 

humano. A aprendizagem para além de processos cognitivos é em grande medida mediada por 

fatores afetivos, isto é, emocionais. Nesse sentido, a prática docente de maneira alguma pode 

desenvolver seu papel sem considerar ambos os lados de uma mesma moeda, a saber, o 

desenvolvimento humano. Nesse sentido, as contribuições das Neurociências para o pedagogo 

na Educação Básica são ferramentas de estudo do qual o docente pode se apropriar, podendo 

dele se utilizar para a investigação de melhores práticas pedagógicas, didáticas e saber lidar de 

uma maneira coerente e relacionada ao desenvolvimento de seus alunos em sala de aula, 

havendo assim também uma melhor observação acerca dos vários tipos de comportamento 

que um aluno possa apresentar, dado as condições de seu desenvolvimento. Como uma 

pesquisa bibliográfica exploratória, o presente artigo utiliza como método de pesquisa a 

exploração de produções acadêmicas de artigos científicos que tenham como objetos de 

pesquisa a educação, a formação docente e a neurociências. Com isso, buscou-se fazer uma 

análise de resultados ao longo das leituras realizadas para o entendimento acerca das possíveis 

relações existentes entre a prática educativa exercida pelo profissional pedagogo na Educação 

Básica e os conhecimentos neurocientíficos. Destarte, a partir da ideia de que o cérebro é o 

grande responsável pela atividade e potencial humano, é também, portanto, um importante 

objeto de estudo para a Educação. Nesse sentido, a Neurociência enquanto ciência 

direcionada ao estudo do cérebro, e a Pedagogia, enquanto ciência da Educação, se mostram 

então complementares. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nas palavras do filósofo e pedagogo norte-americano John Dewey (1987), “a  

educação é um processo de viver e não uma preparação para viver no futuro. Sendo assim, a 

escola tem que representar a vida presente e ela continua na casa, no bairro, ou no 

playground”. É preciso não esquecer que o indivíduo sentado na carteira de uma sala de aula é 

mais que um aluno; é uma criança; é um ser humano em desenvolvimento constante, sujeito, 

inclusive, a influências ambientais. 

Ao longo dos anos foram desenvolvidos estudos sobre os processos educacionais na 
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formação de um indivíduo desde os seus primeiros anos de vida, por estudiosos como biólogo 

suíço Jean Piaget, o psicólogo russo Lev Vygotsky, o educador brasileiro Paulo Freire, dentre 

outros, tornando assim possível agregar novos conhecimento e aprofundar em suas 

contribuições que transformaram a maneira de exercer uma prática educativa que propicie 

abordagens mais adequadas aos educandos. 

Com relação ao exercício do trabalho pedagógico podemos afirmar que: 

 
Quando usamos a palavra pedagogia não estamos nos referindo propriamente ao 

conteúdo do que é ensinado, mas aos meios de ensino, aos procedimentos para 

que alguém tenha acesso a um determinado conhecimento de modo a aproveitá-

lo da melhor maneira possível. (GHIRALDELLI, 2007). 

 

Com isso, torna-se exponencial atrelar os novos conhecimentos desenvolvidos pelas 

ciências neurais, que, por sua vez, estudam o funcionamento do cérebro em suas estruturas e 

funções, aos procedimentos do profissional pedagogo em suas ações de sala de aula junto a 

seus alunos, uma vez que tal conhecimento possibilita melhores análises e intervenções. 

Portanto, é importante refletir sobre as implicações do trabalho pedagógico na propiciação de 

condições onde o educando possa desenvolver plenamente seus potenciais, e, para isso, o 

professor é um sujeito indispensável. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Para desenvolver o presente artigo, buscou-se por meio de pesquisas a maneira de 

como a neurociências favorece na ação pedagógica da Educação Básica, elege-se para isso o 

mecanismo de busca por informações relacionadas a este assunto. A fim de, relacionar os 

conhecimentos existentes a respeito da prática educativa e neurocientíficas, a pesquisa se 

classifica como bibliográfica exploratória. 

Dada a natureza básica do presente artigo, para sua elaboração utilizou-se como 

método de pesquisa a exploração de produções acadêmicas de artigos científicos que tenham 

como objetos de pesquisa a educação, a formação docente e a neurociências. Assim, o 

procedimento técnico adotado para a apuração das fontes de informações que embasam a 

produção deste artigo é de pesquisa bibliográfica. 

No contexto de elaboração da pesquisa aqui exposta, foram aproveitados 

majoritariamente artigos científicos provenientes de revistas digitais e bancos de dados 

acadêmicos, os quais são: Google académico, Scientific Electronic Library Online (SciELO), 

Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) e Portal de Periódicos da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 

Assim, ao longo das leituras realizadas buscou-se o entendimento acerca das possíveis 

relações existentes entre a prática educativa exercida pelo profissional pedagogo na Educação 

Básica e os conhecimentos neurocientíficos. Destarte, a partir da ideia de que o cérebro é o 

grande responsável pela atividade e potencial humano, é também, portanto, um importante 

objeto de estudo para a Educação. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Mais que um reprodutor de métodos e aplicador de teorias, o professor precisa refletir 

sobre a eficácia de sua mediação, compreendendo a importância de seu trabalho pedagógico. 

Como bem defende a autora Maria Dolores Fortes Alves (2017), o muito ensinar nem sempre 

atinge o mesmo quantitativo de aprendizado por aquele que está sendo ensinado, de maneira 

que o processo de ensino-aprendizagem não se estabelece. 

Em sua historicidade, a Pedagogia vem se apropriando de saberes quem em muito 
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contribuíram para o seu melhor exercício, como os obtidos nas teorias de Jean Piaget (1972), 

que estabelece as fases do desenvolvimento cognitivo humano, e Lev Vygotsky (1988), que 

aponta a influência social na aprendizagem etc., demonstrando assim que o ensinar não é algo 

neutro, intacto ou inflexível. 

A Pedagogia passa, portanto, a considerar em seu fazer pedagógico conhecimentos 

provenientes de pesquisas realizadas por biólogos, como Piaget, e psicólogos, como Vygotsky, 

que inspiram um olhar para a construção de uma educação não absolutamente focada no que 

ensinar, mas direcionada pelo para quem ensinar. Nunes e Silveira (2015) quando declaram 

que o professor pode melhor direcionar sua ação pedagógica quando entende a maneira com a 

qual seus alunos interagem com seus conhecimentos, permitindo assim que a aprendizagem 

de fato ocorra. 

A Neurociências, compreende-se o estudo do Sistema Nervoso, isto é, “trata do 

desenvolvimento químico, estrutural, funcional e patológico do Sistema Nervoso” (RELVAS, 

2011). Dada a abrangência e complexidade do SN, as Neurociências se subdividem em 

diferentes campos de pesquisa que abordam desde os aspectos biológicos (anatomia e 

fisiologia) aos psicológicos e cognitivos. 

Com o desenvolvimento de pesquisas científicas afirma-se que o cérebro é o grande 

responsável pelas atividades da mente humana, englobando movimentos, comportamentos, 

sentimentos, memórias, aprendizagens entre outros (RELVAS, 2005). De acordo com a 

colocação de Cosenza e Guerra (2011) o aprender é proporcionado pelas estruturas e funções 

do Sistema Nervoso, em específico, o cérebro. 

Os neurônios são células nervosas encontradas no Sistema Nervoso, responsáveis pelo 

exercício de nossas ações, reações, emoções e memórias desencadeadas mediante interações 

com o ambiente onde se está inserido (GUERRA, 2011). Para a realização de determinada 

atividade cerebral formam-se redes neurais, as quais, segundo Izquierdo (2004) compõem os 

mecanismos cerebrais vinculados à memória. Riesgo (2016) diz que “diferentes aprendizados 

ocorrem em diferentes locais, mas também são consolidados em diferentes momentos, 

configurando verdadeiras ‘janelas maturacionais’.” 

Os estudos em Neurociências permitiram o entendimento acerca do “período crítico” 

ou janelas de oportunidades, de acordo com Lent (2010), que, por sua vez, permeiam a 

primeira infância até os dez anos de idade. Sob esse entendimento, é válido ressaltar que o 

cérebro é plástico, ou seja, adaptável ao longo de toda a vida. Isso significa que qualquer faixa 

etária em que se encontra um indivíduo, este pode transformar-se por meio de diferentes 

exposições e estímulos proporcionadas pelo ambiente onde se situa (OLIVEIRA, 2014). 

Segundo as autoras Gurgel-Giannetti e Siqueira (2010), nos primeiros anos de vida de 

um indivíduo onde há maior sensibilidade neural mediante às experiências às quais é 

submetido, desenvolvendo habilidades que vão muito além de um currículo escolar, mas para 

toda a vida. Potencializadas por fatores como emoção e motivação, as informações recebidas 

por meio de interações com o ambiente onde está inserida podem estabelecer conexões 

significativamente determinantes para as demais percepções que hão de reverberar ao longo 

de suas experiências seguintes, positiva ou negativamente. 

Para o trabalho pedagógico é de suma importância lembrar que, a emoção pode afetar 

às experiências recordadas valor simbólico de atração ou repúdio, dentro da Operação dos 

Sistemas de Memória (CANTERAS, 2010). Sendo assim, nesse processo de impacto 

emocional, a memória é elemento fundamental, e, consequentemente, a aprendizagem. A 

autora Uebel (2022) menciona o acompanhamento de crianças que o neurocientista Jay Giedd 

realizou analisando-as a cada dois anos, onde observou a constituição de 95% do cérebro já 

aos 6 anos de idade. 

Não obstante, o autor Wallon (1995) defende que a criança deve ser atendida de uma 

forma holística, completa, onde, o indivíduo deve ser compreendido em seus aspectos 
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biológico, afetivo, social e intelectual. Dessa forma, é de extrema importância a identificação 

dos fatores que influenciam no processo de aprendizagem da criança. Há uma forte relação 

entre os conceitos de afetividade e motivação, de modo que, uma vez conhecedor de suas 

implicações práticas, o educador pode potencializar as relações de ensino-aprendizagem. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

As contribuições das neurociências para a prática pedagógica não têm a finalidade de 

desconstruir o fazer pedagógico, mas sim de melhor conscientizar e ajustar o trabalho do 

pedagogo na Educação básica. Para isso, o conhecimento acerca das funcionalidades 

cerebrais, das influências e os estímulos proporcionados por determinada situação de 

aprendizagem compreende o impacto mais que escolar, mas, sobretudo, na vida de um 

indivíduo em constante formação. 

De acordo com o funcionamento do cérebro, o fator emocional demanda percepção 

positiva ou negativa de um indivíduo a respeito de determinada situação (RELVAS, 2010). As 

emoções são capazes de desencadear reações mediante um contexto específico. Assim, é 

provável que uma criança evite realizar uma atividade em que se sinta insegura, ou, 

espontaneamente realize uma dinâmica na qual se sinta amparada, por exemplo para ambos os 

casos o contexto de um jogo. 

Sendo a relação ensino-aprendizagem um processo que envolve mais que objetos de 

conhecimento, mas também fatores individualmente cognitivos, como a memória, emoções e 

a atenção, é preciso que o professor avalie seus métodos de ensino de modo a verificar a 

eficácia da aprendizagem alcançada por seus alunos. É preciso primar o entendimento acerca 

de um educando para além de um aluno no ambiente restrito de uma sala de aula, como um 

indivíduo capaz de desenvolver-se em todas as suas vivências. 

Os estudos neurocientíficos afirmam que as bases do desenvolvimento integral de um 

indivíduo se estabelecem em seus dez primeiros anos de vida, período este denominado 

“crítico”, onde há maior maleabilidade da atividade cerebral. Desse modo, é necessário que o 

docente da Educação Básica, em específico o pedagogo atuante na Educação Infantil e 

primeiros anos do Ensino Fundamental, desempenhe uma prática educativa onde o foco seja a 

aprendizagem efetiva, a partir do qual adequar a estrutura de seu ensino. 

Aproximar a Neurociências à educação se revela crucial. Tratando-se a Neurociência 

como a ciência do cérebro, e a Pedagogia a ciência da educação, ambas então se 

complementam e contribuem para o desenvolvimento da maior substância de seus respectivos 

estudos: o ser humano. 
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